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A agricultura (em sentido lato) e as actividades agro‐florestais continuam a ser a base 
de  fileiras  produtivas  de  excelência  da  região  Alentejo  e  o  sector  de  maior 
especialização regional.  
 
No contexto das perspectivas de desenvolvimento agrícola do Alentejo ressalta como 
factor  fundamental para a qualificação do  sector e para a mudança da estrutura de 
produção  sectorial  a  questão  das  culturas  regadas  e,  intrinsecamente,  a  do 
aproveitamento das infra‐estruturas de regadio.  
 
O  regadio  é  de  facto  uma  área  estratégica  de desenvolvimento  futuro  do  sector. A 
região Alentejo verificará nos próximos anos um crescimento da área regada em cerca 
de 126 mil hectares na forma de exploração colectiva, constituindo este aumento de 
área de regadio um enorme desafio à agricultura regional, nomeadamente no sentido 
da introdução de novas culturas economicamente mais valorizadas e indutoras de uma 
ampliação da fileira agro ‐industrial regional. 
 
Os perímetros de  rega  constituem,  assim,  áreas de produção  agrícola que  interessa 
preservar e valorizar, pois detêm um elevado valor estratégico do ponto de vista do 
desenvolvimento  sectorial  e  contribuem  para  a  ampliação  e  qualificação  da  base 
económica regional e para a criação de novas dinâmicas socioeconómicas em espaços 
rurais. 
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